AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

2º QUADRIMESTRE DE 2018
AUDIÊNCIA PÚBLICA – AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 
Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 2º Quadrimestre de 2018, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 19 de setembro de 2018, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo avaliará e demonstrará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a agosto de 2018. 
1. RECEITA
De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2018, temos um percentual de execução de 67,93% do total do orçamento anual. Conforme Decreto da Programação Financeira de 2018, a projeção de receita e despesa do 2º Quadrimestre acumulada é de 65,26% do total previsto para o exercício. Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2018 no montante de R$ 85.650.000,00. A receita efetivada até o 2º quadrimestre foi de R$ 58.180.460,42, tendo sido arrecadado, portanto, 67,93% da meta anual.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2018 – Jan a Ago
	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada até 2º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	78.842.487,60
	52.840.555,26
	67,02

	  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
	14.767.033,00
	11.218.126,10
	75,97

	  Contribuições
	2.942.683,00
	1.600,201,98
	54,38

	  Receita Patrimonial
	5.802.302,00
	2.539.762,75
	43,77

	  Receita de Serviços
	151.100,00
	101.054,53
	66,88

	  Transferências Correntes
	54.701.945,00
	37.245.714,94
	68,09

	  Outras Rec. Correntes
	477.424,60
	135.694,96
	28,42


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada até 2º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	6.677.570,00
	7.280.272,52
	109,03

	  Operações de Crédito
	2.850.000,00
	1.984.220,00
	69,62

	   Alienação de Bens
	180.000,00
	0,00
	0,00

	   Amort. de Empréstimos
	12.000,00
	15.010,09
	125,08

	  Transfer. De Capital
	3.524.570,00
	1.010.839,51
	28,68

	  Outras Rec. De Capital
	111.000,00
	4.270.202,92
	3.847,03

	3 (-)  Deduç. da Receita
	7.541.945,60
	6.080.798,80
	80,63

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	7.671.888,00
	4.140.431,44
	53,97

	TOTAL DA RECEITA
	85.650.000,00
	58.180.460,42
	67,93


Fonte: Setor de Contabilidade
1.1 Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Ago 2018
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada até o 2ºQuadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	9.700.867,00
	7.234.602,75
	74,58

	  IPTU*
	3.515.705,00
	2.892.930,83
	82,29

	  ISS*
	4.200.000,00
	2.314.740,55
	55,11

	  ITBI*
	1.353.366,00
	1.112.720,95
	82,22

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros*
	631.796,00
	905.368,33
	143,30

	Transferências da União
	18.750.872,00
	12.669.487,19
	67,57

	  Cota parte do  F  P  M*
	18.637.500,00
	12.606.971,53
	67,64

	  Cota parte do  I  T  R
	20.598,00
	1.467,66
	7,13

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	92.774,00
	61.048,00
	65,80

	Transferências do Estado
	19.279.731,00
	12.917.330,60
	67,00

	  Cota Parte do  I C M S
	15.845.200,00
	9.986.995,38
	63,03

	  Cota Parte do  I P V A
	3.226.050,00
	2.770.048,66
	85,87

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	208.481,00
	160.286,56
	76,88

	  Estado e União
	6.927.962,00
	4.725.318,47
	68,21

	Transferências para Educação
	1.861.946,00
	1.109.780,74
	59,60

	Transferências para Saúde
	4.612.000,00
	3.270.103,45
	70,90

	Transferências p/ Assistência Soc.
	454.016,00
	357.837,82
	78,82


  Fonte: Setor de Contabilidade

*. Receitas líquidas, isto é deduzido os descontos e devoluções. No FPM o percentual realizado foi calculado considerando a previsão anual (17.066.625,00 e arrecadado R$ 11.857.412,58) sem as cotas extras, pois estas se referem aos meses de julho (749.558,95) e dezembro (782.275,00).

Nas receitas próprias, destaca-se a Dívida Ativa, superando em 43,30% o valor orçado para o ano, já no segundo quadrimestre. Isso ocorre em razão dos parcelamentos realizados no ano de 2017 com desconto de juros e multas com base na Lei nº 2.981/2017 e também pela implementação de notificações a todos os devedores e encaminhamento das dívidas notificadas não atendidas dentro do prazo ao protesto via cartório que causa impacto positivo na arrecadação.

O IPTU também teve arrecadação alta, considerando que o vencimento da parcela com maior desconto no pagamento antecipado ocorreu no mês de março. Já o ITBI, está superando a expectativa projetada, com arrecadação muito boa.

Quanto ao ISS, a arrecadação está aquém do esperado, isso devido a projeção de receitas com os cartões de crédito dos bancos, o que não vingou.

O IPVA está acima do previsto, em função também dos vencimentos antecipados, porém acreditamos que até o final do ano atingirá o valor total estimado.
Quanto ao FPM, a arrecadação, foi boa, inclusive superou a estimativa da média conforme decreto da programação financeira
Já no ICMS, a arrecadação, atingiu 63,03% do total previsto no ano, ficando um pouco abaixo do projetado, o que poderá, no final do ano, influenciar para o não atingimento da previsão para o ano de 2018, nesta receita.
Continuando nesta perspectiva, o município poderá atingir a arrecadação inicial prevista nas receitas correntes, ficando talvez apenas um pouco abaixo do projetado, por causa do ICMS, apesar do FPM estar compensando com a boa arrecadação.
Quanto às transferências, apenas a Educação está abaixo do previsto, pelo motivo de que as parcelas da maioria dos programas começam a ser liberadas em março, devido início do ano letivo e também por alguns programas terem liberações em parcela única durante o exercício.
1.2 Receitas de Capital 

Um dos valores mais consideráveis recebidos, trata-se da Operação de Crédito realizada com o Banco do Brasil para a aquisição de equipamentos, máquinas e veículos, que até 31/08/2018 foi adquirido e pago no valor de R$ 1.984.220,00.

Outro valor elevado é a receita de capital proveniente de convênios, no 2º Quadrimestre de 2018, foi arrecadada no valor de R$ 1.010.839,51, conforme discriminado abaixo:


- Transferência de Recursos SUS – Aquisição de Equipamentos – R$ 323.880,00 – (parcela única).
- Transferência de Recursos SUS – Aquisição de Veículo/Ambulância – R$ 80.000,00 – (parcela única).

- Transferência FNDE /PAR – Kit Cozinha – R$ 21.706,77 – (parcela única).
- Convênio União – Min. Das Cidades - Calçamento Bairro Dona Oliva – Rua Margarida, Nelson Tesche, das Rosas, das Orquídeas e das Hortências - R$ 49.170,00 (última parcela).
- Convênio União - Min. Das Cidades - Calçamento – Travessa Acre, Rua São Leopoldo, Emílio Tesche e Raimundo Schardong – R$ 122.925,00 – (última parcela).
- Convênio União - Min. Das Cidades - Calçamento – Rua Carlos Bretin, Alfredo Mensch, Albino Ivanowski, Santa Genoveva, Avaí – R$ 49.170,00 (última parcela).
- Convênio União - Min. Das Cidades - Calçamento – Avenida Medianeira, Rua Capuchinhos, Raimundo Scardong e José Bonifácio – R$ 122.925,00 – (última parcela).
- Convênio União – Ministério do Desenvolvimento Social - Fundo Nacional de Assistência Social - FNAS – Construção do CREAS – R$ 225.000,00 – (parte do valor).
- Convênio União - Min. Das Cidades – PAC II – R$ 16.062,74 – (parte do valor).
Salientamos que a arrecadação destas receitas, depende muito da liberação por parte dos governos, referente aos projetos encaminhados, e como estamos no período eleitoral, a arrecadação foi baixa, devido não ocorrerem pagamentos neste período. O valor constante nas Outras Receitas de Capital, se refere aos depósitos judiciais.
RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada até 2ºQuadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	6.677.570,00
	7.280.272,52
	109,03

	  Operações de Crédito
	2.850.000,00
	1.984.220,00
	69,62

	  Alienação de Bens
	180.000,00
	0,00
	0,00

	  Amortização de Empréstimos
	12.000,00
	15.010,09
	125,08

	  Transferências de Capital
	3.524.570,00
	1.010.839,51
	28,68

	  Outras Receitas de Capital
	111.000,00
	      4.270.202,92
	3847,03


  Fonte: Setor de Contabilidade 
2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2018, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Liquidada
	Previsão Anual

	Realizada até 2ºQuadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	70.308.330,00
	44.920.357,30
	63,89

	  Pessoal e Encargos Sociais
	49.889.458,00
	31.810.152,29
	63,76

	  Outras Despesas Correntes
	20.418.872,00
	12.846.394,01
	63,90

	Despesas de Capital
	8.475.020,00
	4.176.920,94
	49,29

	  Investimentos
	7.475.620,00
	2.896.695,26
	38,75

	  Inversões Financeiras
	20.500,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	978.900,00
	1.280.225,68
	130,78

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	6.866.650,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	85.650.000,00
	49.097.278,24
	57,32


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, até o 2º Quadrimestre/2018, foram os seguintes:
Obras:
	Parte da execução de calçamento na Rua Albino Ivanowski, Alfredo Mensch, Rua Avaí, Rua Carlos Bretin e na Rua Santa Genoveva. 
	R$ 48.394,29

	Parte da execução de calçamento na Rua dos Capuchinhos, Raimundo Schardong, José Bonifácio e na Av. Medianeira
	R$ 150.701,85

	Parte da execução de calçamento nas Ruas Raimundo Schardong, Travessa Acre, São Leopoldo e Emilio Tesche.
	R$ 78.327,72

	Execução de calçamento na Rua Oriental Futebol Clube, trecho entre as Ruas Sul e Consolata.
	R$ 34.155,90

	Restante da execução de calçamento na Rua Margarida, trecho entre a Rua Osvaldo Cruz e Rua Natal. 
	R$ 35.735,72

	Parte da execução de pistas de caminhadas em Manchinha e Quaraim
	R$ 51.899,01

	Aprofundamento do poço artesiano da localidade de Esquina Jost
	R$ 8.620,00

	Ampliação da EMEF São Pedro
	R$ 93.158,96

	Parte da Execução do Projeto de Descargas Atmosféricas, nos Prédios das EMEFS: Martinho Lutero, São Pedro, Sales Guimarães, São Caetano e Germano Dockhorn.
	R$ 55.822,96

	Aquisição de Bomba Submersa e 02 quadros de comando para o Poço Artesiano da localidade de Flor de Maio. 
	R$ 6.071,00

	Execução de Cercamento do Cras
	R$ 6.057,00

	Aquisição de tubos e luvas para extensão da Rede de água da localidade de Manchinha.
	R$ 4.375,00

	Construção de Galinheiro Pedagógico da EMEF Bem Viver de Caúna.
	R$ 7.091,55 

	Parte de Execução da Construção do Centro de Referencia Especializado Assistência Social - CREAS
	R$ 15.171,14

	Aquisição de 01 Transformador Trifásico 75 KVA para ser instalado no Distrito Industrial II. 
	R$ 7.480,00

	Parte de execução de 01 campo de futebol, pavimentação interna da praça e uma academia ao ar livre, junto ao loteamento Santa Maria. 
	R$ 14.566,76

	Construção de 01 Fossa Séptica e Sumidouro, na pracinha da Pré-escola da EMEF Germano Dockhorn.
	R$ 2.531,90

	TOTAL
	R$ 620.160,76 


Equipamentos:
	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches
	R$ 99.559,97    

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde
	R$ 67.121,90  

	Equipamentos para as demais secretarias
	R$ 90.742,95    

	Aquisição de 01 Motoniveladora, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA 
	R$ 565.000,00

	Aquisição de 01 Lâmina Plaina, através do contrato de repasse nº 1.034.163-03/2016, firmado com o MAPA 
	R$ 7.400,00

	Aquisição de Lixeiras, através do contrato de repasse nº 352.383-63/2011, firmado com o MCIDADES
	R$ 12.810,00

	Aquisição de 01 Pá Carregadeira, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794/8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 333.000,00

	Aquisição de 01 Carroceria Plataforma (Prancha), através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 49.440,00

	Aquisição de 01 Veículo zero Km tipo Van, 15 lugares, objetivando a execução do Programa de Estruturação de Serviços de Proteção Social Especial, adquirido através do Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário, contrato de repasse nº 8.423.52/2016.9.Cedência para APAE
	R$ 155.350,00

	Aquisição de 07 condicionadores de ar Split, sete livros para a Biblioteca da Câmara de Vereadores e 01 chaleira elétrica. 
	R$ 14.491,70

	Aquisição de 02 Veículos 0 Km, para uso da Secretaria Municipal da Fazenda, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 103.800,00

	Aquisição de 02 Veículos 0 Km Minivan para uso da Secretaria Municipal da Saúde, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 112.800,00

	Aquisição de 01 Caminhão com Cesto aéreo isolado, para ser usado pelo setor de iluminação pública, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 203.880,00

	Aquisição de 01 Caçamba Basculante Agrícola, para uso da Secretaria Municipal de Obras, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 34.800,00

	Aquisição de 01 Caminhão Traçado 0 Km, para uso da Secretaria Municipal de Obras, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 282.000,00

	Aquisição de 01 Compactador Vibratório Autopropulsado, para uso da Secretaria Municipal de Obras, através do contrato de financiamento de crédito nº 21/01794-8, firmado com o Banco do Brasil SA
	R$ 299.500,00

	Aquisição de 01 Motoniveladora, com recursos próprios, parcelada.
	R$ 584.000,00

	TOTAL
	R$ 3.015.696,52



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
3. DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO



As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no acumulado até o 1º semestre/2018, totalizaram R$ 5.676.277,23, o que corresponde a 21,51% da Receita de Impostos e Transferências arrecadada no mesmo período. Observa-se, nesse caso, que o Município ainda não atingiu o limite do percentual obrigatório, porém este deve ser de 25% até o final do exercício. Já estão previstas várias despesas nesta área para o segundo semestre, inclusive férias e 13º salário, o que fará com que o percentual possa ser atingido.
4. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 





Os gastos com saúde no acumulado até o 1º semestre/2018, atingiram o montante de R$ 4.308.493,07, o que corresponde a 16,32% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadada até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido neste período e inclusive superado em 1,32%.

5. DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF 

A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, item mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses, R$ 60.241.049,18, apresenta o limite de comprometimento de 47,34% para o Executivo Municipal e 2,39% para o Legislativo Municipal, posição referente ao primeiro semestre/2018, conforme relatórios de gestão fiscal.

6. DÍVIDA CONSOLIDADA 

A Dívida Consolidada ao final do 1º semestre de 2018 totalizou em R$ 4.463.077,18 demonstrando um aumento de aproximadamente 47,37% em relação ao saldo do ano anterior que era de R$ 3.028.418,35. O acréscimo se deve pelo recebimento dos valores referente a operação de crédito com o Banco do Brasil, para aquisição de máquinas, veículos e equipamentos. As dívidas que compõe este saldo são: Contrato Badesul/Recapeamento Asfáltico; Contrato BRDE/Pavimentação Asfáltica e Contrato PNAFM e Contrato com Banco do Brasil S/A.
 Considerando que o Município não tem saldo de Dívida Consolidada Líquida ou que esta é zero (dívida consolidada descontadas as deduções que são as disponibilidades financeiras), então atendeu as determinações da Resolução nº 40 do Senado Federal, a qual disciplina que a Dívida Consolidada Líquida não poderá exceder a 120%  da Receita Corrente Líquida.

RECEITA  X DESPESA  no 2º Quadrimestre / 2018

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:
Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada até 2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	15.373.000,00
	7.123.389,95
	46,34

	(2)Despesa Liquidada
	15.373.000,00
	5.872.815,67
	38,20

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	1.250.574,28
	0,00


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada até 2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	70.277.000,00
	51.057.070,47
	72,65

	(2)Despesa Liquidada
	70.277.000,00
	43.224.462,57
	61,51

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	7.832.607,90
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada até 2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	85.650.000,00
	58.180.460,42
	67,93

	(2)Despesa Total Liquidada
	85.650.000,00
	49.097.278,24
	57,32

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	9.083.182,18
	0,00


COMENTÁRIO FINAL

A partir da projeção de receita e despesa para o 2º Quadrimestre de 2018, que foi de 65,26% conforme decreto da Programação Financeira, do total projetado para este ano, verificou-se que as receitas consolidadas arrecadadas atingiram 67,93% e as despesas consolidadas executadas atingiram 57,32%.
Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit orçamentário de R$ 9.083.182,18. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o segundo quadrimestre com um superávit orçamentário de R$7.832.607,90, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 
Salientamos que efetuamos a análise pelos valores liquidados. Porém, no último quadrimestre, a análise será pelo empenhado, pois não poderão haver despesas empenhadas sem disponibilidade financeira.

Quanto a execução financeira do município até o 2º quadrimestre, podemos indicar um saldo financeiro superavitário, baseado principalmente na arrecadação do IPTU e Dívida Ativa e também das transferências que foram boas. Saldo este reservado para o pagamento do 13º salário, férias e demais despesas continuadas até o final do exercício, já que no segundo semestre as receitas historicamente são bem menores.
Já os percentuais obrigatórios da LRF, despesa de pessoal e dívida consolidada, estão dentro dos limites; os percentuais conforme a Constituição Federal, de Saúde e Educação estão sendo aplicados, Educação ainda não atingiu os 25%, mas até o final do exercício será cumprido.
Ressaltamos que o orçamento para o exercício de 2018, já foi projetado considerando o baixo crescimento da economia e assim, possivelmente as previsões serão concretizadas, talvez não em sua totalidade mas bem próximo, e com o controle das despesas durante o ano, conseguiremos manter o equilíbrio das contas e os pagamentos em dia.
Três de Maio, 19 de setembro de 2018
                             Rudi Weber                               Sibeli Gehlen Hollweg

                    Secretário da Fazenda 

          Técnica Contábil



